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» A atual escala de A+++ a G nos
rótulos dos produtos será subs-
tituída por uma rotulagem mais
clara e fácil de utilizar de A a G,
que tornará os rótulos energéti-
cos mais compreensíveis para
os consumidores e por forma a
permitir escolhas mais informa-
das. A medida será acompanha-
da pela introdução de uma base
de dados pública, tornando
mais fácil para os cidadãos com-

parar a eficiência energética dos
aparelhos domésticos.
Esta decisão surge na sequência
de uma proposta apresentada
pela Comissão Europeia, no âm-
bito da Estratégia da União para
a Energia, sobre a qual os nego-
ciadores do Parlamento Euro-
peu e do Conselho chegaram a
acordo para a revisão do rótulo
de eficiência energética e o qua-
dro regulamentar aplicável

Rotulagem mais
clara em matéria
de eficiência ener-
gética

» Celebramos os 60 anos da funda-
ção da atual União Europeia (UE),
a 25 de março, num espaço e tem-
po particulares. O aniversário de
seis décadas de conquistas na cons-
trução de um espaço comum de
paz, liberdade e solidariedade,
marca o início de um novo capítu-
lo: o nascimento de uma UE a 27.
Desta longa caminhada que é a in-
tegração europeia, devemos estar
cientes de que a Europa não é um
dado adquirido: a Europa foi e a
Europa continuará a ser uma op-
ção.
Enfrentamos hoje importantes de-
safios - os efeitos negativos da glo-
balização, as massivas vagas de
migração, a ameaça do terrorismo
e o populismo - que afetam pro-
fundamente o dia-a-dia dos euro-
peus.

Este é o melhor momento para um
debate honesto e aberto a todos so-
bre o futuro.
Queremos, ou não, fazer mais co-
mo Europa? Queremos, ou não,
mais União? É tempo de respon-
der ao hiato entre o que os cida-
dãos esperam da União Europeia
e o que a União pode realmente fa-
zer.
Para isso, Jean-Claude Juncker,
Presidente da Comissão Europeia,
apresentou um Livro Branco que
convida cidadãos e governos a de-
bater e a analisar cinco caminhos
possíveis para o futuro. Se ainda
não leu, é uma ótima oportunida-
de para perceber as várias opções.
Qual prefere? Que vantagens e
que consequências prefere para si
e para os seus filhos?
Com as opções claramente em ci-

ma da mesa, participe nesta con-
versa. O caminho que escolher-
mos vai mudar a sua, a nossa vida.
Ergamos um brinde pelos 60 anos
da União Europeia, mas principal-
mente um brinde ao futuro. 
Ao nosso futuro.

» O terceiro país mais pequeno
da União Europeia (UE), a seguir
a Malta e ao Luxumburgo, que é
simultaneamente a maior ilha do
Mediterrâneo  Oriental, Chipre é
o destino desta edição do nosso
ciclo de publicações sobre curio-
sidades europeias. Apesar de a i-
lha estar dividida, a totalidade da
mesma é território da União des-
de 1 de maio de 2004.
Os cipriotas turcos são cidadãos
da UE, já que são cidadãos de um
país da UE - a República de Chi-
pre - ainda que vivam numa par-
te da ilha que o governo cipriota
não controla.
Em Chipre fala-se grego e turco.
Há vários mosteiros bizantinos e
os castelos são do tempo das cru-
zadas.
A bandeira de Chipre era, até há
pouco tempo, a única que inte-
grava o mapa do seu território.
Entretanto, o Kosovo fez o mes-
mo em 2008. 
Segundo a lenda, a deusa do a-

mor, Afrodite para os gregos, Vé-
nus para os romanos, nasceu em
Chipre, a partir da espuma das
ondas que embatem contras as
rochas naquela que é agora a
praia da Afrodite. 
O vinho cipriota “Commanda-
ria” é reconhecido como a marca

de vinhos mais antiga do mun-
do.
Acrença popular cipriota diz que
atar um lenço a uma árvore tem
efeitos milagrosos: curar uma
mulher infértil, trazer um amado
de volta, resolver desavenças en-
tre amigos e famílias, etc..

Diversidade europeia em
curiosidades: Chipre

60 anos de União. Que
futuro querem os
europeus?

» A União Europeia apoia ativa-
mente o setor das frutas e produ-
tos hortícolas através do seu re-
gime de gestão, que tem quatro
grandes objetivos: tornar o setor
mais competitivo e mais orienta-
do para o mercado; reduzir as
flutuações dos rendimentos dos
agricultores ligadas a crises; au-
mentar o consumo de fruta e
produtos hortícolas na União e o
recurso a técnicas de cultivo e de
produção respeitadoras do am-
biente.
Para fazer face, coletivamente, a
situações inesperadas e adversas
que ocorram no setor é essencial
a existência de organizações de
produtores fortes. 
Recentemente, a Comissão Euro-
peia adotou normas que têm por
objetivo simplificar a vida às or-
ganizações de produtores do se-
tor das frutas e produtos hortíco-
las, reduzir-lhes os encargos ad-
ministrativos e conceder-lhes mais
apoio financeiro em tempo de
crise.
As novas normas:

- Reforçam o apoio disponível
para as retiradas do mercado no

neste setor;
- Tornam as organizações de pro-
dutores mais atrativas para os
produtores que não são mem-
bros, clarificando as ações ele-
gíveis para apoio financeiro da
UE, fixando em 25 % o máximo
de produção que pode ser co-
mercializada fora de uma orga-
nização;
- Tornam a legislação respeitante
às organizações transnacionais
de produtores e suas associações
mais simples e mais clara.
A UE incentiva os agricultores a
criarem organizações de produ-
tores que fortaleçam a sua posi-
ção no mercado, reforçando o
seu poder de negociação com o
setor retalhista, planificando a
produção, facilitando a inovação,
prevenindo crises e tomando me-
didas de gestão.
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